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ATENÇÃO PROFESSOHES : 

Reunião an\pilada do Coinandu de 
Greve. aprovada pela Assemblíia Geral 
dia 30/U5, a ser real-lzada B— feira , 
dia 02/06, às 14 horas, no subsoloda 
FAFICH . 

Questões centrais tais como mobl_ 
llzação, mescani r.mos da grovu e ova 
Ilação política do Movimento Docente' 
serão discutidas, a partir de relatos 
e posições das diferentes unidades. 
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GERAL 

06.06.89 

9.30 H s 

ICEX 

NESTE NÚIIERO 

CARAVANA P/ BRASÍLIA 
REUNIÃO COM REITOR 
ATO POLÍTICO NA ALMG 
reflexão s/ a greve 
NEGOCIAÇÕES C/ MINISTRO 



MOMENTO DE REFLEXÃO 

QUAL A NOSSA COIMCEPÇAO DE GREVK ? 
Durante a greve, o trabalhador ' 

troca suas atividades profissionais ' 
pela luta por melhores salários e mo 
lhores condições de trabalho. 

Além da defesa de seus interes 
ses, a greve do professor unlversltã 
rio tem um carater específico: slgnl 
fica um ato de resistência em defnna 
de um patrimônio público, que vem sen 
do destruído a cada dia, comprometen- 
do os Interesses de toda a sociedade. 

□ AIMIQUILAflENTQ DA ESCOLA PilülirA 
A asfixia da Universidade consis 

te na redução de verbas, no aviltamen- 
to dos salários e na conseqüente pre- 
cariedade de seu funcionamento. 

é preciso termos consciência de 
que esse quadro não resulta de um me- 
ro descaso ou omissão por parte do Go 
verno, mas também de uma política ln~ 
tenclonal que levou ã criação do Gru- 
po Executivo para a Reforma do Ensino 
Superior (GERES) , Apesar da denúncia a 
cirrada por parte do movimento docen :~ 
te, a cada ano crescem as investidas' 
no sentido de estimular o ensino como 
indústria privada e denegrir a imagem 
de ensino público. 0 que o Governo pre 
tende é aniquilar a Universidade tal 
como vem fazendo com o Ensino Público 
de 1' e graus. 

As ameaças se concretizam a coda 
ano, comprometendo ò Ensino, a Pesqul 
sa e a Extensão de forma desastrosa . 
repercutindo diretamente em toda a Su 
cledade. 

Enquanto a Escola Pública vive es 
sa situação caótica, os mais variados 
recursos são repassados à Escola Pú - 
bllca através de subvenções, dotações, 
bolsas de estudo, convênios, etc., o 
que se poderia até admitir em certas 
condições, se o Ensino Público ostl 
vesse scndn prlorltarlamenteatendidu . 

No âmbito da Universidade o ris 
co da privatização não é apenas vir" 
tual: gradatlvãmente as verbas estão 
sendo carreadas para as instituições' 
privadas de ensino superior. 

GREVE CDt-lü ESlRAIúGIA ÜE DEFESA 
A partir dessa análise, várias ' 

questões são levantadas, exigindo um 
posicionamento do professor vinculado 
ã Universidade Pública Brasi1e1ra.Mão 
podemos nos omitir diante desse qua 
dro. Temos como interferir nesse oro 
cesso! Dual a estratégia de ação? 
A greve Breconheclda universaImento co 
mo a mais eficaz estratégia de luta. 

Entretanto, ela se constitui numa a 
çâo coletiva deliberada e organizada, 
que só se impõe pela união, presença, 
participação o força de toda a catego 
ria. 
CONGLAIÍAÇAO ! A GREVE £ DE TODOS 

Ê o momento da cada um responder; 
Como está a sua"participação na greve? 
Paz sentido paralisar apenas as atlvi 
dades docentes, ou todas as atlvlda - 
des acadêmicas sem trocá-las por efe- 
tiva participação nas atividades de 
greve 7 

é preciso ter consciência do quan 
to cada presença individual é impor 
tanta para o sucesso do movimento. E 
fundamental que todos estejam presen 
tesnas assembléias das unidades, nas 
atividades de greve, nas reuniões de 
comando e nas assembléias gerais. Não 
faz sentido ficar em casa enquanto tu 
do isso acontece, ou Ir apenas às as- 
sembléias para votar, exlmlndo-se da 
responsabilidade pela continuação do 
movimento, delegando o comprometimen- 
to a um grupo reduzido - o ComandD-c£ 
mo se os ganhos pudessem ser efetua 
dos de forma automática, sem o apoio 
de todos . 

Não permita que a História seja 
feita à sua revelia. 

Traga o seu tempo, sua idéias.sua 
energia e sua contribuição. 

Somos todos responsáveis. 



A SITUAÇÃO FINANCEIRA REAL DA UFMG; 
UMA QUESTÃO POLÍTICA — 

Dia 29/06 o Reitor, acompanhado' 
de boa parta da equipe administrativa 
da UFMG, reuniu-se com os Coman 
dos de Greve dos funcionai'ias,dos 
professores e a representação dos es- 
tudantes, no auditório da FAFICH. Na 
pauta, um didático esclarecimento ao 
bre o real estado das finanças da Und_ 
versidade, seguido de amplo debate e 
avaliação política. Devido ã quantlda 
de e ã riqueza das informações u dis 
cussões seria multo difícil uma repro 
dução completa neste Informe, mesmo 
que sumarlzadasi elos, entretanto, não 

1 se perderão, pois foram gravadas em ví 
I deo (duas horas e quarenta minutos) e 

a edição Já estão sendo providenciada, 
f Por ora, duas questões ficaram postas 

a reflexão política da comunidado. 
Primeiro: dados os Indigentes níveis 
de recursos do Tesouro Nacional repas 

! sados a Universidade para sua manuten 
ção e funcionamento, a administração 

! tem de fazer verdadeiros malabarismos 
, financeiros para garantir, precarla 

mente, a continuidadu das atividade!:, 
1 sem a menoi possibilidade de expansão 

e de melhoria da qualidade du ensino, 
oa pesquisa e da extensão. Daí, a per- 
gunta; i esta a Universidade que que 
remo s ? 

Segunda questão: üs Prõ-reitores 
de administração e planejamento infur 
maram que os chamados "recursos pru 
prlos", na sua maior parte, são aqun 
les gerados pelas aplicações finanuoi 
ras dos recursos do lenouro. Us ieour 
sos gerados no interior da Unlversldã 
de (alugueis, taxas, prestações de 
serviços etc), no conjunto, são rela 
tivamente inexpressivos, embora possam 
ter relevância para algumas unldados 
tomadas individualmente. Ei justamente 
a utilização desses recursos que impo 
de a Universidade de fechar suas por- 
tas. A pergunta que se coloca é a se 
gulnte: a Universidade deve continuar 
a utilizar os recursos que não se ori 
ginam diretamente do Tesouro para hon 
rar compromissos, inclusive com a pro 
prla área federal? Ou deve bloqueá- 
los, dlreclonando-os paro o aprimora 
monto das atividades básicas e indls 
sociávels de ensino, pesquisa e exten 
são ? 

D aprofundamento destas questões 
e de outras também essenciais a sobre 
vivência da Universidade será retoma 

do em nova reunião do mesmo tipo mar- 
cada para segunda-feira, dia 5 de Ju 
nho, às 1Ü.3U hs, no auditório do 
FAFICH. TODOS OS PROF ESSORES ESTÃO 
CONVIDADOS . 

RESPOSTA DO REITOR 

0 Comando de Greve enviou ao Rei 
tor ofício pedindo esclar-cclmontos so 
bre a questão da assinatura de ponto 
durante a greve. 

Reproduzimos a seguir o resposta 
do Reitor ao Comando: 
"- Tenho manifestado minha opinião re 
petldamente, em reuniões, em contato^ 
pessoais, através da Imprunna e no 
Conselho de Reitores, no sentido do 
considerar Justas as principais rei - 
vlndlcações dos docentes e fwncloná - 
rios técnicos e administrativos, espe 
clflcamente, aquelas relacionadas T 
necessidade de uma efetiva reposição* 
salarial e à alocação de recursos fi- 
nanceiros condizentes corn as necessi- 
dades das Universidades. 

Mantenho o mesma posição quo sem - 
pre pautou minha postura diante de ou 
tros movimentos grevistas, nos váriol? 
postos administrativos quu assumi neu 
ta Universidade, isto é, de não punir 
nem b x e r c 01 * n e n h u in a medida c u e r c i t i v/ a 
contra os grevistas, 0 pagamento dos 
dias parados, entretanto, parece me 
ser um ponto a ser encaminhado somen- 
te via negociação, como ocorre normal 
mente nas situações de greve, üs se ~ 
gulntes fatos exigem uma nova postu 
ra: a) a previsão constitucional das 
greves dn funcionalismo público» ü) a 
crítica permanente e intensivo, formu 
iada pelo sociedade que financio a li" 
niversIdade, sobre a chamado "grovo * 
chapa branca", ou seja, a grove assu- 
mida sem nenhum ônus pora o servidori 
c) o questionamento f eito pulo I i Jbu 
nal de Contas da União sobre o paga - 
mente do salário dos servidores' UfMG 
na greve de 1004 (Ulárlo Oficial da U 
nlão de (IO.U3.fl9). 

Coloco me ã disposição paia for 
necer outras Informações sobre este as 
sunto, sobre o orçamento da UFMG n so 
bre outros aspectos que forem suscita 
dos pela comunidade universitária, IrT 
cluslve sobre gostões que tenho Feito 
junto ao Ministério da Educação nm fun 
ção do atendimento das reivindicações 
du movimento grevista. 



ATO POLTTI.CQ NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA CAMPANHA DE f;ILlAI.:AO 

Com casa cheia e Loa cobertura da 
Imprensa, realizou-se tjuart a - f e 1 ra . às 
10,110 hs, no Plenarintio da Assembléia 
legislativa de Minas liorals, o a tu pu 
lítlco em defesa da universidade, con 
vocado pela Presidente da Comissão do 
Ciência e Tecnologia, Sandra Starllng, 

0 evento contou com a participa 
ção dos três segmentos da comunidade 
universitária da UFMG. do Reitor da 
UM1P e representantes de diversas 
IPÊS do estado . 

De concreto, recebemos o apoio 
dos integrantes das Comissões de Clên 
cias e Tecnologia e do Melo Ambiente- 

ao "Movimento Nacional em Defesa da 
Educação Pública, Ciência e Tecnolo 
gla", através de telex enviado hoje ao 
Congresso Nacional, onde foi realizado 
no Salão Negro, a cerimônia de lança- 
mento da campanha. 

Os deputados se comprometeram, 
também, a produzir um documento deta- 
lhado, com todas as questões levanta- 
das na sessão e assinado pelo Preslden 
te da ALMG e lideranças partidárias. — 

a ser encaminhado a Brasília por comls 
são constituída de deputados e repre — 

sentantes dos segmentos universitários. 
Evidenciou-se, também, a necessi 

dade de o' Poder Legislativo acompanhar 
e fiscalizar a execução orçamentária 

lo Executivo. Isso se deve ã violen 
ta corrosão provocada pelo atraso nos 
repasses, que não têm correção monetá 
ria. Para assegurar, assim, o cumpri 
rnento da lei, o Prof. Elias A. Jorge 
(do Comando de Greve dos Professores) 
colocou ã disposição da Assembléia o 
seu Sistema de Informações sobre Ver 
bas, já Implantado na UFMG e que per 
mlte o acompanhamento detalhado e con 
vertido em valores reais quando da 11^ 
heraçâo dos recursos. 

Dutra notícia relevante foi a 
de que a Constituinte Mineira pode con 
seguir um Importante avanço no que diz 
respeito a assegurar recursos para a 
Pesquisa, Ciência e Tecnologia, vlncu 
lando-os ao Orçamento do Estado de Mi 
nas Gerais (3%). A deputada Sandra 
Starllng alertou, entretanto, sobre 
a possibilidade de vermos essa conquis 
ta revertida, devido ao forte lohby 
que vem sendo realizado, prlnclpalmen 
te pelo Governo do Estado, Convocou, 
por Isso, a comunidade universitária 
a participar do esforço para manuten- 
ção dos índices assegurados no l9 tur 
no, através de pressões aos parl_amen- 
tares mineiros. 

Dando prosseguimento ã campanha de 
filiação, a APUBH acaba de receber 17 
novos associados do Centro do Tecnolo 
gla Agrícola de Montes Claros, que , 
ressalte-se.está totalmente paralisa 
do desde o Início do movimento. com 
Comando Local atuondo tanto lá.como o 
qui . 

A campanha continua e as fichas' 
de filiação estão disponíveis na sede 
da APUBII e nas Assoinblélao Gerais. 

NEGOCIAÇÕES COM 0 MINISTRO 

Viajou ontem para Brasília o 0r£ 
sidente da APUBH, Prof. Elias Ants-io 
Jorge. Vai participar de nova rodaca' 
de negociações com o Ministro da Edu- 
cação Carlos Sant ' Anna na sexta-feira 
dia 02. A pauta de nossas reivindica- 
ções será a questão central da audier^ 
cia . 

Estrategicamente, procurar-se- á 
diversificar as propostas de reposi 
ção salarial e lograr um compromisso' 
do Ministro de liberação de vertas de 
OCC, para melhor funclonamanco das ü- 
niversidade s. 

CARAVANA 

Chegou em Brasília a caravana que 
delxnu Belo Horl/onte dia 311, com par 
tlclpação de estudantes, funcionários" 
e professores da UFMG, Universidade íe 
dera! de Duro Preto, Universidade Te 
deral de Viçosa e Universidade Fede - 
ral de Juiz de Fora, em defesa das nos 
sas re1v1nd 1caçõe ., marcando presença 
nesse momento estratégico em que o mo 
virnento avança, com perspectivas de 
sucesso. Segundo Informes, há um nume 
ro significativo do caravanas de qua 
se. todas as IFES brasileiras. 

Diante desta pressão,juntamontu ' 
com a Insistência do (ornando Nacional, 
o Ministro da Educação, Carlos Sant ' 
Anna resolveu nos concedei' nova audi 
êncla no dia 02/CI6, Informes na Assem 
bléla Geral do dia 06/06 no ICEX. - 


